
Empresa recorre e retomada de obras 
da Arena Pantanal fica suspensa

CUIABÁ

torcida SÉRIE B

Lei determina volta de 
instrumentos musicais em Cuiabá

Luverdense deve ter o mesmo 
time para enfrentar o Vasco

Use o simulador e veja o 
que o LEC precisa para o acesso

>Esportes06

A Mendes Júnior re-
correu e teve resposta 
favorável da decisão 
da justiça da retomada 
imediata de obras para 
a conclusão da Arena 
Pantanal. O caso deve 
se arrastar por um bom 
tempo nos tribunais. 
Com 98% das obras 
prontas, o estádio já 
recebeu quase 200 par-
tidas, mas nunca foi 
entregue ou finalizado 
pela empresa. Com cus-
to de R$ 700 milhões, a 
construção aconteceu 
na gestão do ex-gover-
nador Silval Barbora 
que está preso há mais 
de um ano acusado de 
participar de um es-
quema de fraudes na 
concessão de incentivos 
fiscais no estado. 

Na decisão favorável 
à Mendes Júnior, a juí-
za Celia Regina Vidot-
ti afirma que o estado 
sempre soube dos pro-

blemas na obra, desde 
que aconteceu a entrega 
provisória em abril de 
2014 na véspera do iní-
cio da Copa do Mundo, 
em junho. Além disso, o 
estado contratou a em-
presa Concremat por R$ 
16 milhões com a única 
finalidade de fiscalizar 
as obras e as inconsis-
tências.

- Se durante toda a 
execução da obra da 
Arena Pantanal, realiza-
da pela requerida, exis-
tiu uma empresa com 
a atribuição exclusiva 
de supervisora/fiscali-
zadora, como podem 
existir na referida obra 
problemas decorren-
tes de “erro de execu-
ção” e “não observância 
das normas técnicas? 
- questiona a decisão. 
- De tudo o que foi 
apontado pela empresa 
requerida, surge sérias 
dúvidas acerca de sua 
integral responsabilida-
de pelos vícios existen-
tes na Arena Pantanal, 

da forma como foi im-
putada na inicial pelo 
Estado de Mato Grosso. 
Em outras palavras, de-
nota-se que não é possí-
vel prosseguir com esta 
ação sem que nela tam-
bém sejam demandadas 
todas as demais em-

presas que atuaram na 
execução e fiscalização 
da obra Arena Panta-
nal, de modo a apurar e 
eventualmente atribuir 
a cada um a sua respon-
sabilidade - completa a 
juíza. 

Quando assumiu a 

gestão da Arena Panta-
nal, em janeiro de 2015, 
o governo atual chegou 
a ver o estádio ser inter-
ditado por problemas 
elétricos e hidráulicos. 
Na época, obras emer-
genciais foram realiza-
das. Além disso, neste 

ano, outras melhorias 
também precisaram ser 
feitas. A secretaria de 
Cidades preparou um 
relatório com mais de 
três mil itens que estão 
fora do padrão ou não 
foram realizados. A juí-
za questiona a medida. 
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Mendes Júnior consegue decisão favorável e caso deve se arrastar nos tribunais

Lei sancionada nes-
ta semana determina 
a liberação de instru-
mentos musicais em 
estádios de Cuiabá. A 
autoria é do vereador 
Faissal Calil que aten-
deu os apelos dos tor-
cedores, principalmen-
te os do Dom Bosco que 
tem a famosa charanga 
em suas partidas. 

Por determinação 
do Juizado Especial do 
Torcedor (JET), a juí-
za Patricia Ceni havia 
vetado a entrada de 
instrumentos musi-
cais alegando que eles 
poderiam ser usados 
como arma em possí-
veis confrontos.

Agora, os jogos do 
Campeonato Mato-
Grossense e da Copa 
FMF Sub-21 na Are-
na Pantanal, já podem 
contar com os batuques 
e cânticos vindos da 
arquibancada. Diver-
sos pedidos dos times 
foram feitos para que o 

JET cedesse em relação 
aos instrumentos. 

- A charanga dom-
bosquina é formada em 
sua parte por mulheres, 
pais de família que há 
décadas e de geração 
em geração formam 
orquestras de metais 
e percussão para ani-
mar os torcedores do 
Azulão, algo que já faz 

parte da cultura ma-
to-grossense - disse o 
Dom Bosco, por meio 
de nota.

A lei determina que 
um cadastramento pré-
vio dos integrantes seja 
realizado. Em caso de 
brigas ou algum ato de 
violência, a pessoa fica 
proibida de frequentar 
estádio por dois anos.

O treinador Júnior 
Rocha deve repetir 
o time do Luverden-
se na partida contra 
o Vasco, nesta terça-
feira, pela Série B. A 
equipe não tem des-
falques em relação à 
vitória sobre o Criciú-
ma, por 2 a 1, e a ten-
dência é que os mes-
mos jogadores sejam 

escalados. 
A equipe deve jogar 

com Diogo Silva, Raul 
Prata, Everton, Ga-
briel Valongo e Pauli-
nho; Jean Patrick, Ri-
cardo, Rafael Silva e 
Sérgio Mota; Douglas 
Baggio e Alfredo.

A delegação em-
barca para Cuiabá no 
domingo à tarde. Na 
segunda, o grupo via-
ja para o Rio de Janei-

ro. Com 50 pontos na 
tabela, o Verdão do 
Norte ainda tem chan-
ces mínimas de con-
quistar o acesso. Para 
isso, precisa vencer os 
quatro últimos jogos e 
ainda torcer contra os 
rivais diretos.

Vasco e Luverdense 
jogam nesta terça-fei-
ra, às 20h30 (de MT), 
pela 35ª rodada da Sé-
rie B do Brasileiro.

O Luverdense ven-
ceu o Criciúma por 2 a 
1, chegou aos 50 pontos 
na tabela e manteve as 
chances, mesmo que mí-
nimas, de acesso à Série 
A do Brasileiro. O Ver-
dão do Norte tem quatro 
jogos para disputar até o 
término da temporada 
e precisa de quatro vi-

tórias. Se vencer Vasco 
(f), Bahia (c), Goiás (c) 
e CRB (f), o time chega 
aos 62 pontos e pode 
lutar pelo acesso. Para 
isso, vai precisar tor-
cer contra os times que 
estão acima na tabela, 
principalmente o Bahia, 
Náutico, CRB e Londri-
na. O Luverdense ven-
ceu o Criciúma por 2 a 
1, chegou aos 50 pontos 

na tabela e manteve as 
chances, mesmo que mí-
nimas, de acesso à Série 
A do Brasileiro. O Ver-
dão do Norte tem quatro 
jogos para disputar até o 
término da temporada 
e precisa de quatro vi-
tórias. Se vencer Vasco 
(f), Bahia (c), Goiás (c) e 
CRB (f), o time chega aos 
62 pontos e pode lutar 
pelo acesso.
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Diário da Serra

Medida já está valendo para alegria dos torcedores
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